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Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 

um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas.

Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, a resposta será 
localizada no próprio texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a conclusão fundamentada 
em nossos conhecimentos prévios.

Compreensão de Textos
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. 

Compreender um texto é captar, de forma objetiva, a mensagem transmitida por ele. Portanto, a compreensão 
textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo leitor.

Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por ela, 
assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento.

Interpretação de Textos
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução.

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015
Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.
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Matemática

O conjunto dos números inteiros é denotado pela letra maiúscula Z e compreende os números inteiros 
negativos, positivos e o zero. 

ℤ = {..., -4, -3, -2, -1, 0, 1, 2, 3, 4,…}

O conjunto dos números inteiros também possui alguns subconjuntos:

ℤ+ = {0, 1, 2, 3, 4…}: conjunto dos números inteiros não negativos.

ℤ- = {…-4, -3, -2, -1, 0}: conjunto dos números inteiros não positivos.

ℤ*
+ = {1, 2, 3, 4…}: conjunto dos números inteiros não negativos e não nulos, ou seja, sem o zero.

ℤ*
- = {… -4, -3, -2, -1}: conjunto dos números inteiros não positivos e não nulos.

Módulo
O módulo de um número inteiro é a distância ou afastamento desse número até o zero, na reta numérica 

inteira. Ele é representado pelo símbolo | |.

O módulo de 0 é 0 e indica-se |0| = 0

O módulo de +6 é 6 e indica-se |+6| = 6

O módulo de –3 é 3 e indica-se |–3| = 3

O módulo de qualquer número inteiro, diferente de zero, é sempre positivo.

Números Opostos
Dois números inteiros são considerados opostos quando sua soma resulta em zero; dessa forma, os pontos 

que os representam na reta numérica estão equidistantes da origem.

Exemplo: o oposto do número 4 é -4, e o oposto de -4 é 4, pois 4 + (-4) = (-4) + 4 = 0. Em termos gerais, o 
oposto, ou simétrico, de “a” é “-a”, e vice-versa; notavelmente, o oposto de zero é o próprio zero.
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História Geral e História do Brasil

– Definição: a Primeira Guerra Mundial foi o primeiro combate em estado de guerra total, o que quer dizer 
que as nações envolvidas mobilizaram todos os seus recursos para ensejar o conflito; foi resultado das intensas 
transformações que ocorriam no continente europeu e que acabaram levando as diversas nações ao enfrenta-
mento.

– Duração: o conflito teve início em 28 de julho de 1914 e se estendeu por quatro anos, mais especifica-
mente até 11 de novembro de 1918. 

– Países envolvidos: as nações envolvidas se dispuseram em duas alianças oponentes: 

–- Tríplice Aliança: Alemanha, Áustria-Hungria, Império Otomano e Itália eram as principais forças, além 
Bulgária e outros Estados e povos.

–- Tríplice Entente: também conhecida por “os aliados”, suas principais forças eram França, Grã-Bretanha 
e Rússia. Com a reorganização dessas alianças, a Itália, que participava da Tríplice Aliança, acabou aderindo 
à Tríplice Entende, um ano após o início da guerra. Canadá, Estados Unidos, Grécia e Japão também faziam 
parte desse acordo. 

Causas
Políticas imperialistas: no segundo período do século XIX, a Alemanha havia sofrido um processo de uni-

ficação, o que a levou à busca de colônias para sua nação. Essa ascendência alemã gerou receio em países 
como França, Grã-Bretanha e Rússia, que enxergavam no fortalecimento alemão o comprometimento de seus 
interesses. 

– Nacionalismos: esse âmbito abrangeu diversos países, sendo a Alemanha chefe do pangermanismo, 
movimento nacionalista de suporte às ideologias imperialistas alemãs e suas investidas de expansão territorial 
no início do século XX. Havia também o chamado revanchismo francês, um movimento ocorrido na França em 
1870, que consistiu na concessão da região da Alsácia-Lorena ao recentemente unificado Império alemão, por 
meio do Tratado de Frankfurt. 

– Formação de alianças militares: as diversas alianças que foram estabelecidas no decorrer de décadas 
precedentes levaram às grandes potências ao combate em questão de semanas. Por meio das colônias, a 
guerra acabou se disseminando por todas as regiões do planeta. 

O assassinato do herdeiro do trono da Áustria-Hungria, o arquiduque Francisco Fernando da Áustria, em 28 
de junho de 1914 foi o estopim instantâneo do conflito. Primeiramente, levou à crise política chamada de Crise 
de Julho, para a qual não houve solução diplomática. Assim, guerras após guerras foram declaradas em série. 
Essa cadeia de conflitos culminou, inevitavelmente, na Primeira Guerra Mundial.
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Geografia Geral e Geografia do Brasil

Todos esses fatos estão diretamente relacionados com o mundo pós Guerra Fria, onde nasce uma nova 
ordem mundial, com novas discussões sobre o espaço geopolítico, onde se desenvolve a globalização. 
Vejamos:

Em todos os setores da vida social, ouve-se falar de uma nova ordem mundial. A conjunção de uma 
crescente internacionalização e interdependência dos mercados com a formação de áreas de livre comér-
cio e a chamada Terceira Revolução Tecnológica caracterizam atualmente a globalização da economia. A 
globalização tem aparecido como uma nova diretriz para a organização da economia dos mais diferentes 
países do mundo, atingindo todos os setores da organização social. As metáforas da globalização estão 
por aí (Ianni, 1997): fim do Estado, fim da Geografia, fim da História, mundialização, aldeia global, mercado 
único etc. No entanto é preciso lembrar que o capitalismo sempre foi internacional.

O movimento de expansão é uma tendência inerente ao capitalismo. Já em 1848 Marx e Engels, no 
Manifesto do Partido Comunista, entre outros escritos, apontavam a tendência à expansão do capitalismo 
como uma característica deste modo de organização da produção: “...Impelida pela necessidade de mer-
cados sempre novos, a burguesia invade todo o globo. Necessita estabelecer-se em toda parte, explorar 
em toda parte, criar vínculos em toda parte.” (Marx & Engels, 1968, p.26-7).

Em resumo, a Nova Ordem Mundial é um conceito político e econômico que se refere ao contexto his-
tórico do mundo pós-Guerra Fria. Estabeleceu-se no fim da década de 80, com a queda do muro de Berlim 
(1989), no quadro das transformações ocorridas no Leste Europeu com a desintegração do bloco soviético. 
O termo Nova Ordem Mundial é aplicado de forma abrangente. Em um contexto atual, pode se referir tam-
bém à importância das novas tecnologias em um mundo progressivamente globalizado e às novas formas 
de controle tecnológico sobre as pessoas. A Nova Ordem Mundial busca garantir o desenvolvimento do 
capitalismo e estrutura-se a partir de uma hierarquização de países, de acordo com seu nível de desenvol-
vimento do capitalismo e estrutura-se a partir de uma hierarquização de países, de acordo com seu nível 
de desenvolvimento e de especialização econômica.

O uso de palavras como mundialização, internacionalização, planetarização, como sinônimo de globa-
lização. Porem nem sempre são sinônimos entre si. Certamente, são muito próximos, mas têm também al-
gumas diferenças, por vezes muito claras, outras vezes muito sutis. Globalização é o nível mais elevado da 
internacionalização. Com a globalização, o mundo torna-se cada vez menor. Novos termos foram criados 
para identificar essa nova imagem, como: “nave Terra”, “aldeia global”, “sociedade global” etc. Portanto, há 
muito tempo o mundo vem se internacionalizando, mas só recentemente tornou-se globalizado.

Principais características da globalização são:
– Domínio crescente das empresas multinacionais (transnacionais) sobre a economia mundial.

– Reorganização do sistema financeiro internacional, de acordo com as exigências dos grandes com-
plexos empresariais e dos países desenvolvidos, bem como o rápido descolamento de imensas somas de 
dinheiro e a interdependência de praticamente todas as bolsas de valores.

– Avanços da microeletrônica, uma verdadeira revolução na informática, que influencia os mais diversos 
setores da vida social, acelerando os transportes, os fluxos de informação, encurtando o tempo e o espaço.

– Expansão mundial do neoliberalismo, contrário à interferência dos governos na economia, que deve 
ser regida pela lei da oferta e a procura (“a mão invisível”, dos economistas clássicos liberais, como Adam 
Smith).

– Consequentemente, ocorre o enfraquecimento dos Estados, pois os governos estão perdendo seu 
controle da economia. 

– Uso do inglês como língua universal, facilitando as trocas de informação entre diferentes pessoas, 
grupos e povos.
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Noções Básicas De Informática

O Windows 10 é um sistema operacional desenvolvido pela Microsoft, parte da família de sistemas 
operacionais Windows NT. Lançado em julho de 2015, ele sucedeu o Windows 8.1 e trouxe uma série de 
melhorias e novidades, como o retorno do Menu Iniciar, a assistente virtual Cortana, o navegador Microsoft 
Edge e a funcionalidade de múltiplas áreas de trabalho. Projetado para ser rápido e seguro, o Windows 10 é 
compatível com uma ampla gama de dispositivos, desde PCs e tablets até o Xbox e dispositivos IoT. 

— Operações de iniciar, reiniciar, desligar, login, logoff, bloquear e desbloquear

Botão Iniciar
O Botão Iniciar dá acesso aos programas instalados no computador, abrindo o Menu Iniciar que funciona 

como um centro de comando do PC.

Menu Iniciar
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Noções De Administração Pública

— Dos Direitos E Garantias Fundamentais
Os direitos individuais estão elencados no caput do Artigo 5º da CF. São eles:

Direito à Vida
O direito à vida deve ser observado por dois prismas: o direito de permanecer vivo e o direito de uma vida 

digna.

O direito de permanecer vivo pode ser observado, por exemplo, na vedação à pena de morte (salvo em caso 
de guerra declarada).

Já o direito à uma vida digna, garante as necessidades vitais básicas, proibindo qualquer tratamento desu-
mano como a tortura, penas de caráter perpétuo, trabalhos forçados, cruéis, etc.

Direito à Liberdade
O direito à liberdade consiste na afirmação de que ninguém será obrigado a fazer ou deixar de fazer alguma 

coisa, senão em virtude de lei. Tal dispositivo representa a consagração da autonomia privada.

Trata-se a liberdade, de direito amplo, já que compreende, dentre outros, as liberdades: de opinião, de pen-
samento, de locomoção, de consciência, de crença, de reunião, de associação e de expressão.

Direito à Igualdade
A igualdade, princípio fundamental proclamado pela Constituição Federal e base do princípio republicano e 

da democracia, deve ser encarada sob duas óticas, a igualdade material e a igualdade formal.

A igualdade formal é a identidade de direitos e deveres concedidos aos membros da coletividade por meio 
da norma.

Por sua vez, a igualdade material tem por finalidade a busca da equiparação dos cidadãos sob todos os 
aspectos, inclusive o jurídico. É a consagração da máxima de Aristóteles, para quem o princípio da igualdade 
consistia em tratar igualmente os iguais e desigualmente os desiguais na medida em que eles se desigualam.

Sob o pálio da igualdade material, caberia ao Estado promover a igualdade de oportunidades por meio de 
políticas públicas e leis que, atentos às características dos grupos menos favorecidos, compensassem as desi-
gualdades decorrentes do processo histórico da formação social.

Direito à Privacidade
Para o estudo do Direito Constitucional, a privacidade é gênero, do qual são espécies a intimidade, a honra, 

a vida privada e a imagem. De maneira que, os mesmos são invioláveis e a eles assegura-se o direito à inde-
nização pelo dano moral ou material decorrente de sua violação.

Direito à Honra
O direito à honra almeja tutelar o conjunto de atributos pertinentes à reputação do cidadão sujeito de direi-

tos, exatamente por tal motivo, são previstos no Código Penal.

Direito de Propriedade
É assegurado o direito de propriedade, contudo, com restrições, como por exemplo, de que se atenda à 

função social da propriedade. Também se enquadram como espécies de restrição do direito de propriedade, a 
requisição, a desapropriação, o confisco e o usucapião.



7

Atualidades

O QUE OCORRE NO MUNDO

Países europeus solicitam reunião com embaixadores do Irã após incidente envolvendo Israel1

Em 15 de abril de 2024, Alemanha, França e Bélgica chamaram de volta seus embaixadores do Irã em meio 
à contínua condenação europeia do recente ataque iraniano contra Israel. O Ministério das Relações Exteriores 
belga optou por convocar seu embaixador iraniano, Seyed Mohammad Ali Robatjazi, expressando sua firme 
reprovação ao ataque em Israel durante a reunião. 

Da mesma forma, o Ministério das Relações Exteriores francês declarou ter convocado o embaixador irania-
no para condenar veementemente o ataque de Teerã contra Israel, advertindo sobre o perigo de uma escalada 
após o incidente. O governo alemão também convocou o embaixador iraniano em Berlim, conforme relatado 
por um porta-voz do Ministério Federal das Relações Exteriores.

Assim, essas ações sucederam à convocação, pelo governo iraniano, dos embaixadores alemão, britânico e 
francês em Teerã em 14 de abril de 2024, conforme informado pela agência de notícias estatal iraniana Tasnim. 
A medida foi tomada em resposta às “posições irresponsáveis” adotadas pelos países europeus em reação ao 
ataque do Irã a Israel.

Governo de centro-direita em minoria assume o poder em Portugal2

O governo minoritário de centro-direita de Portugal, liderado pelo primeiro-ministro Luís Montenegro, assu-
miu o poder no dia 2 de abril de 2024. Essa transição ocorreu em meio a preocupações sobre a estabilidade do 
governo além deste ano, dado o contexto de um parlamento altamente fragmentado, o mais fragmentado em 
50 anos de democracia portuguesa.

A coligação Aliança Democrática (AD) ganhou as eleições de 10 de março por uma pequena margem sobre 
o atual Partido Socialista (PS). Com apenas 80 dos 230 assentos no Parlamento, a AD precisará do apoio do 
partido de extrema direita Chega, que aumentou sua representação para 50 legisladores, ou do PS, que possui 
78 assentos, para aprovar qualquer legislação.

Andre Freire, cientista político do Instituto Universitário de Lisboa (ISCTE), destacou que o governo enfrenta 
desafios significativos devido à sua frágil maioria e à oposição intensa, especialmente da ultra direita represen-
tada pelo Chega.

O partido Chega, conhecido por suas políticas anti-imigração e por sua ascensão rápida, exigiu representa-
ção no governo ou um acordo de apoio de longo prazo à AD. No entanto, Montenegro recusou repetidamente 
até mesmo iniciar negociações com o partido.

A postura de Montenegro foi evidenciada quando o Chega rejeitou seu candidato a presidente do Parlamen-
to na semana passada, resultando na eleição do presidente com o apoio do PS. O PS, por sua vez, esclareceu 
que seu apoio foi dado apenas para destravar a atividade parlamentar, não indicando uma aliança permanente.

Montenegro prometeu uma série de medidas, incluindo reduções fiscais, aumentos de pensões e salários 
para diferentes setores. A aprovação dessas políticas dependerá de sua capacidade de garantir apoio parla-
mentar, especialmente para o orçamento de 2025, que será seu primeiro grande teste. A não aprovação do 
orçamento historicamente resultou em novas eleições em Portugal.

Analistas preveem que a AD será forçada a negociar o orçamento e outras medidas com o PS, o que pode-
ria aumentar a influência do Chega como líder da oposição em futuras eleições. 

1  IRÃ convoca os embaixadores de França, Alemanha e Reino Unido após seu ataque a Israel. UOL, 2024. Disponível em: https://noticias.uol.com.
br/ultimas-noticias/afp/2024/04/14/ira-convoca-os-embaixadores-de- franca-alemanha-e-reino-unido-apos-seu-ataque-a-israel.htm. Acesso em: 

16 mai. 2024.
2  GONÇALVES, S. Governo minoritário de centro-direita assume em Portugal nesta terça-feira (2). CNN Brasil, 2024. Disponível em: https://www.

cnnbrasil.com.br/internacional/governo- minoritario-de-centro-direita- assume-em-portugal-nesta-terca-feira-2/. Acesso em: 16 mai. 2024.


